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Transcrição de depoimento

Emília Julião da Silva. Nascida em 10 de maio de 1923. 86 anos.  Nascida em Chácara.
Infância
Ah! A lembrança que eu tenho é que eu morava na roça, papai e mamãe punha a gente pra trabalhar, a gente era garoto ainda ia capinar em volta de casa, capinar arroz, essas coisas assim! Quando a mamãe boto a gente pra ir pra escola, a gente andava como daqui até no Francisco Bernardino pra poder ir pra escola. O que eu lembro da minha infância é isso. Depois vim pra Juiz de Fora. Chegando aqui, viemos pra Juiz de Fora, tinha um irmão que trabalhava na ESSO, um dos primeiros funcionários da ESSO. Então ele nos trouxe pra cá, nós viemos, ficamos morando aqui no Manoel Honório. Eu tinha vontade de pegar uma gravação que na época que ele aposentou ele foi condecorado. Ele trabalhou 30 anos na ESSO, foi condecorado, recebeu medalha de honra ao mérito, recebeu medalha da “Cipa”, depois logo ele morreu também! E... logo quando nós viemos “praqui”, papai ficou vivo aqui, um ano e pouco?! Peraí. Nós viemos em 31, ele morreu em 38... 7 anos só que ele viveu, e nós fazia aniversário junto, ele viveu 50, 3 meses e 8 dias. Morreu dia 18 de agosto. Agora pra você ver, fez aniversário em maio, morreu em 18 de agosto. E nós fazíamos aniversário junto. E o resto foi trabalhar, ia estudar no grupo Antônio Carlos que hoje é... (Não sei...) Você não sabe onde que é o grupo Antônio Carlos? Pelo amor de Deus! Você não sabe ali no Mariano,quem vai ali pra passando uma rua, é... Av. Coronel Vidal... Você não sabe? (Eu não D. Emília...) Você mora aqui em Juiz de Fora? (Moro!) Não. Eu não acredito! Não saber onde é o grupo Antônio Carlos? Hoje é um ginásio ali... (Então é isso! Como que eu vou saber?) Grupo Antônio Carlos. Mas hoje é ginásio. (Foi lá que a Sra. Estudou?) Ali que eu estudei. Com a D. Andréia Macedo... uma professora de fama... ela metia a régua, mas valeu a pena... (Porque que valeu a pena?) Ah, porque ela metia a régua, não é igual os estudantes que bate nas professoras. Ela metia a régua, e eu vou te falar uma coisa, eu nunca tomei um “reguada” dela! Mas eu tinha medo...(risos) O medo é proteção né?! Pode crer...Pois é, aí depois eu não cheguei a tirar diploma, tirei só primeiro e segundo ano. Aí logo eu fiz 14 anos, veio aquela lei que podia trabalhar depois de 14 anos. Não, não tinha ainda não, tinha 12. Depois veio aquela lei do Getúlio que só podia trabalhar depois de 14. Aí fiquei fazendo chinelo de vida em casa, trabalhando em casa, carregando água, que a vida lá em casa era muito apertada né?! E... 
Família
(Como que era na sua casa? Quantas pessoas?) Nós éramos 12 irmãos. 12 né?! mas agora só resta 3. Eu, minha irmã, e essa que mora no Ipiranga. (E os pais da Sra.) Meu pai chamava Julião Adão da Silva, minha mãe chamava Francisca Mariana da Silva, meu pai toda vida trabalhou na inchada. Quando ele veio aqui pra Juiz de Fora, ele foi trabalhar na prefeitura no tempo do Dr. Emmerick de Carvalho, ele era prefeito em Juiz de Fora né?! ele trabalhava na prefeitura e  logo depois ele adoeceu, deu um mês e pouco ele morreu, foi de repente. (E que lembranças a Sra. tem dele?) Ah! Muitas lembranças! Eu tenho tanta saudade do meu pai, que parece, na minha concepção, ele vive sempre junto com a gente, porque ele foi um ótimo pai! Eu acredito que alguém tenha pai bom, mas igual o meu... igual o nosso... (Porque D. Emília?) Meu pai era bom demais pra gente, conversava com a gente, nunca bateu na gente, trabalhava, punha comida dentro de casa, nós nunca vestimos uma roupa, antigamente punha remendo nas roupas, lá em casa não! Ele via um buraquinho assim, fazia assim, acabava de rasgar, ia lá na venda, naquele tempo vendia roupa era nas vendas, comprava uma peça fazia tudo igual! Mas a gente não andava nem com fome e nem rasgada. E tratava a gente muito bem, e aconselhava muito! Eu me lembro, ele punha nós assim em volta dele, falava assim “Meus filhos, olha...” Acho que ele já sabia que ia morrer cedo, “Meus filhos, seja negro! Mas com vergonha! Nunca vocês pensem em pegar nada, de quem quer que seja, nada! Vocês podem crescer, trabalhar...”  me lembro que a última coisa que ele falou comigo, entrei pra Ferreira Guimarães, fábrica ali no Morro da Glória, recebi 25 real... 25 merréis naquele tempo, falei “Papai!” ele disse “ não minha filha, seu pai não precisa do seu dinheiro” quase nos dias de morrer, “Não, seu pai não precisa do seu dinheiro!”. Nunca faltou nada pra mim! Meu pai inventava, conversava, falava, o dia que meu irmão foi falar com ele que ia casar ele falou assim “ Olha meu filho, você quer casar não quer?! Casamento não é pra um dia nem dois” porque ele vendo papai e mamãe casados 32 anos... “casamento não é pra uma dia nem dois, casamento é coisa muito séria! Você pode casar, você tem sua idade você pode casar, mas com esse trato, não é pra um dia nem dois!” quer dizer, meu irmão “guentou” uma mulher 29 anos e 9 meses! A última desfeita que ela fez com ele, ele estava doente e falou com ela, esse que trabalhava na ESSO, também era muito bobo, ele falou com ela que ele tinha que tomar injeção e que era pra ela fazer o almoço. Tinha uma moça lá com ela, depois ele mandou a moça embora. Sabe o que ela fez? Vocês não vão acreditar! Ela foi lá pegou um pinico, urinol, defecou e pôs na mesa pra ele comer! Quando ele chegou, cadê o almoço, Ah lá! seu almoço tá lá! ele chegou lá em casa, falei “ Ah meu filho, vou te falar uma coisa,você pelo amor de Deus, você rasga esse sangue dessas veias, e deixa esse sangue de Julião correr pra cá! Sái tudo! Porque isso não é coisa que se faça!” ele não fez nada com ela “Ah não, deixa pra lá... não porque ela tem o direito dela...” “De por fezes na mesa pra você comer? Isso é direito?” ele falou assim “É mas papai falou que casamento não era pra um dia nem dois.” Levou a sério! Mesmo no Rio de Janeiro, que ele morreu, tem 10 anos que ele morreu, quando ele foi pro Rio ele falou com a gente que ia embora, que tinha feito 18 anos, mamãe tinha morrido, nós falamos com ele “ Ó meu filho, nas terras alheias, o boi berra como vaca!” porque ele era meio renitente sabe?! Meio querendo assim, querendo brigar! Aí quando ele ficou ruim pra morrer ele ligou pra mim, ele ia fazer uma cirurgia, e morreu nessa cirurgia, quando eu cheguei lá no Rio que ele tava comigo ele falou “Pois é Emília, 50 anos aqui né?! Estou berrando como vaca!” Nunca foi na cadeia, não desencaminhou família dos outros, criou 2 filhos muito bem criados, porque um, todos os dois é professor lá em Belém, um é diretor, e o outro também, o outro já não quer ser professor quer ser diretor “Ah o diretor aí!” Eu brinco com ele. Mas os filhos dele nunca deu trabalho a ele, porque ele dava autoridade você e esse Sr. Aí pra cuidar dos filhos dele. Você vê meus filhos fazendo alguma arte, você pode zangar com eles! Pode até bater, porque vocês estão me ajudando a criar meus filhos, eu não ando atrás deles o dia inteiro! Nunca deu trabalho, porque recebia aquilo em casa né?! (Que lembranças a Sra. Tem da sua mãe?) Boa. Boa mãe também. Ela batia um mucado. Ela batia, mas... Tinha que ser assim. Minha mãe era doméstica, ela fazia assim uns serviços de doméstica, lavava roupa pra fora, e cuidava muito de nós também! Papai dava conta do recado. Porque naquele tempo não era igual hoje né?! a gente podia até, não ter o que a gente tem hoje, mas também fome não se passava. Graças a Deus. (Você teve contato com avós?) Com avós não. Só com meus irmãos. Papai, mamãe e meus irmãos. Nós combinava bem. E lá  em casa alguém podia brigar?! (Pai não deixava) Lá em casa não tinha briga! (E como era o dia-a-dia de criança? Vocês brincavam?) Ih brincava! Brincava de pique, brincava, trabalhava igual um “obrinho” carregava água pros outros, carregava almoço, mas de noite eu ia brincar! A gente brincou bastante! Brincava de pique, brincava de roda, brincava de jogar, como é que chama, bombinha de folha, a gente pegava folinha pra jogar, uma bobeira que ás vezes nem tinha sentido! Entendeu?! Brincava! A gente brincava muito graças a Deus! Nós não fomos assim criados com judiação, privados das coisas não sabe?! (E os irmãos?) Todos eles. Com todos ele, nós convivemos muito bem. Esse então que eu tô te contando o caso da esposa dele, esse era ótimo! Foi um irmão muito bom, trabalhava na inchada com o papai na roça pra ajudar nos criar. Tanto é que quando veio pra Juiz de Fora primeiro, depois só voltou lá na Chácara pra nos trazer aqui, e sustentou nós até todo mundo de casa arrumar serviço, trabalhar... naquele tempo ele ganhava, em 1931, ele ganhava 10 reais por dia, 10 mil réis naquele tempo, 300 mil réis era muito dinheiro! Ele sustentava 12 pessoas. Era muito dinheiro. (A Sra. trabalhou na roça também?) na roça assim, só em volta de casa. Capinando arroz, capinando... hoje eu nem sei mais como é que planta arroz! Antigamente plantava arroz era no brejo, hoje diz que é em lugar seco, é verdade? Você não sabe não?! Era no brejo, plantava aquilo na água, água fazia “bubububu” borbulhava assim! Então o arroz tinha que capinar com a mão, que dava uma coisinha fininha então tinha que capinar com a mão! Então tinha que pegar uma inchada bem cega pra gente capinar. Eu, Geraldo e Celinha. Meus irmãos. Essa que mora no Ipiranga, e um que morava ali no Sta. Rita. Então eram 8 irmãos homens e 4 mulheres. Mamãe teve 12 filhos! É muita coisa! Ué, mas eu tive uma tia que teve 24! Morreu de ter filho! (risos) 
Trabalho
(Como era a vida nessa época?) Olha, por exemplo, de 1940, 38 pra cá, o pessoal trabalhava na fábrica. Aqui tinha a Sarmento, a  Juta, Santa Cruz, Meurer, Mascaranhas. Tudo era fábrica de tecido, e a gente trabalhava na fábrica. O resto era pedreiro, era uns menino garotos que ficava aí soltando pipa e capinava a rua, tinha um marco, tirava um ferrinho, fazia uma faquinha, eles ficavam capinando e o homem com a bengala atrás deles capinando rua entendeu?! Tinha uns que nem levava comida, levava um latinha vazia, chagava nas casas e perguntava “tem sopa?” Lá em casa graças a Deus não aconteceu isso! Lá me casa não! (Como que era o esquema pra alimentar no trabalho?) Ah, eles comiam lá com a mão pela rua! (Mas de vocês?) Nós? Não, nós almoçava direitinho...comia em casa, antes na fábrica tinha meus irmãos menor que levava, eles morriam de vergonha, mas levava nosso almoço pra nós na fábrica. Pra mim a Celinha, essa também carregava o almoço pra mim, essa também é a caçula, é a menor, ela é a última. E os meninos também carregavam almoço, a gente pagava menino pra levar almoço pra gente. Depois ali no Santa Cruz, morei no Manoel Honório, depois vim pra Avenida Sete, e na Avenida Sete ás vezes eu ia almoçar em casa, e ás vezes, aí mamãe já tinha morrido né?! ás vezes eu ia almoçar em casa tal hora, eu pagava pensão a dona da pensão mandava levar comida pra mim. (A mãe da Sra. morreu quando a Sra. tinha que idade?) 20 e... (pausa) 22 anos! Eu tinha 22 anos! (Depois que a Sra. mudou pra cá e foi crescendo como é que foi?) pra mim foi ótimo! Porque aqui eu trabalhei, aqui me aposentei. Fui trabalhar na fábrica. Trabalhei 31 anos na Santa Cruz. Nunca fui chamada atenção, nunca briguei com ninguém, foi um tempo maravilhoso, que eu não tenho coragem de entrar naquele shopping menina! Porque eu fui muito feliz naquela fábrica! Ai! Felicidade! Eu era feliz e não sabia! (Então me conta um pouco dessa época!) aquilo ali era muito bom! Tinha um encarregado, todo mundo tinha... aí não! Aí a Ferreira Guimarães fechou né?! Aí viemos eu e minha irmã e meu irmão pedir serviço pra um, papai tinha morrido de pouco tempo. Ele falou “não, então manda as duas” eu e minha irmã. Aí chegou na Santa Cruz eles faziam uma coisa, você não entende de tecelagem, a máquina ia como daqui lá na outra porta! Cada um tocava de um lado, um tocava do lado de lá, eu tocava do lado de cá. Aí minha irmã lá no Ferreira Guimarães tava acostumada a tocar dois, e pediu o homem pra tocar dois. Pra ganhar mais. Era 450 réis a hora, eu nem entendo mais como é esse dinheiro, não dá pra saber não! Então ele deu pra tocar. Ela tocava dois e ganhava mais um pouquinho. E eu ia varrer, ia varrer salão, aquela coisa toda. Aí veio o salário mínimo, em 1940 veio o salário mínimo, mas eles não eram o salário não. Eu falei com o homem, o Sr. Não vem teimar comigo, porque o Sr. Nunca trabalhou que nem eu trabalhei. Primeiro salário mínimo foi 3 e 800, era 3,80 por dia, eu era menor de idade, não tinha 18 anos, ganhava 3,40. Fazia serviço de adulto. Por isso que eu tinha raiva do Getúlio Vargas. Porque que eu trabalhava igual aos outros e ganhava pouco? Esse salário de menor, porque salário de menor? Já tava trabalhando! E outra coisa, depois que papai tinha morrido, eu pegava ali na Santa Cruz de 6 da manhã, as 10 da noite! Eu mais a minha irmã! Das 6 da manhã, ás 10 da noite. Enfrentamos dificuldade né?! papai morreu praticamente que de repente né?! não tinha esse negócio de pensão desse tipo que tem aí, ele não tava legalizado, mamãe não tinha recurso pra receber, aí nós passamos a passar dificuldade. Nós chegava das 6 da manhã ás 10 da noite, e tinha dia que não tinha, o que tinha dentro de casa pra comer ficava pra ele e pros três irmãos menores. Nós vinha pra fábrica, eu era doida pra comer pão com manteiga porque não tava acostumada a comer pão com manteiga, minha boca enchia d’agua! Hoje não posso nem ver a manteiga, só de ver a manteiga eu já vou passando que meu fígado tá doendo! Que coisa! Como é que a vida da gente é! (risos) Aí a mãe do Lawall, vocês conhecem o Lawall? A mãe dele tinha um botequim na rua São Sebastião, e o Lawall era lavador de vidro daquela farmácia, não sei se já vendeu, que é uma casa velha, na esquina da São Sebastião com a Rio Branco. Farmácias São Pedro, tinha até uns letreiro doido aí. Aí a conclusão do assunto, ele pega, Lawall lavava vidro ali, lavava pro farmacêutico Mendes, é ali foi estudando, estudava ele, na hora do almoço a D. Maria vivia, eu comprava um estoque de banana, minha irmã comprava outro estoque, aquelas banana passada, e a gente ficava das 6 da manhã, ás 10 da noite, e não morri, tô com 86 anos! Eu era gorda minha filha! Não tinha o que pensar! Porque a gente quando é jovem não tem o que pensar, pra gente tudo é vagem! Aí a conclusão do assunto, pagava por quinzena, o pagamento era por quinzena. Aí o Lawall saía na hora do almoço e quando apertava muito ele ia ajudar. Era ele, o Paulo e a D. Maria. Mas o Lawall depois formou, casou com aquela moça rica né, e foi bem empregado. Ele também foi empregado lavando vidro pro Mendes, e o Mendes era uma pessoa meio estranha sabe?! Nem sei como é que não aconteceu, porque ele era meio pedófilo. É. O patrão dele era meio pedófilo. Hoje que eu entendo o que é pedófilo. A conclusão do assunto, aí trabalhamos ali. Quando eu fiz 18 anos é que eu comecei a ganhar salário, aí eu fiquei toda alegre! Primeira vez que eu vi uma nota de 1 conto de réis na mão, salário de 6,800, quando eu vi aquela dinheirama na mão, falei, “Meu Deus do Céu!” Ai Meu Deus é muito dinheiro! Ih, fui comprar sapato, andava de tamanco. O quê?! Se você que me fazer uma desfeita é me dar um tamanco. Tamanco virava aquela canoinha assim, ó, gastava o salto,virava aquela canoinha, ia eu arrastando o tamanco. (risos) Ali onde é o Sport, naquele mergulhão, a Av. Rio Branco terminava ali. Ali era um depósito de lixo, lixo só jogava ali. Aí nós dava a volta por fora, na rua Mariano pra poder sair dentro do Manoel Honório. Aí nós ia, eu mais a minha irmã arrastando tamanco, entendeu?! Todo mundo olhava pra nós na maior sinfonia “plã, plã, plã”! Ia trabalhar de tamanco. (A Sra. trabalhou antes em outro lugar não foi?) Na Ferreira Guimarães, que hoje já acabou também. (Como que a Sra. chegou nessas fábricas?) Pra aprender a trabalhar. (Mas como que a pessoa entrava no trabalho?) Ficava na porta. Ia todos os dias ali! Todos os dias, sem uma folga, todos os dias pra procurar serviço! Aí a minha irmã já trabalhava na Ferreira Guimarães, eu ia todos os dias ver se dava pra aprender, porque hoje eles querem um funcionário que já saiba trabalhar. Como que uma pessoa vai fazer uma coisa que ele nunca trabalhou? Ele tem que aprender. Antes você entrava pra aprendiz. Você tinha 15 dias pra aprender! Aí me deram 15 dias, eu fui muito esperta. O pessoal aqui de casa, eles ficaram até com medo. Meu irmão do Rio me chamou pra ficar pra lá, a outra aqui me chama, porque eu, eu fui até o cetim elétrico. Aí aprendi logo e fui trabalhar, aí eu fiquei. Mas eu tinha pavor daquela fábrica, meu Deus do céu! Ah... como eu não gostava daquela fábrica... eu cheguei seca igual um pau, sequinha...eu não tava acostumada com aquela gente falando palavrão, gritando, as mulheres faziam assim, muito barulho né?! “Uá!” dava aquele grito, vontade de matar aquelas mulher! (Que grito era esse?) Porque era muito barulho, aí pra gente ouvir tinha que gritar! E tinha um cara, você não entende de fábrica, que era aviador. Trabalhava das 6:30 da manhã, ás 8 da noite. Então ele tinha que levar janta. Ele chegava na cabeceira da máquina, fazia assim com uma chapa, fazia assim cerão. Eu olhava e dizia assim Ai meu Deus, eu nem conversava com aquela gente ali! Eles mandavam eu catar “espuma” debaixo da máquina. (Fazer o que?) Catar espuma. Você não sabe o que é espuma, que caía debaixo da máquina, as mulher comia fumo, punha fumo na boca, cospia naquele algodão. Quando eu metia a mão naquilo ali, ai meu Deus, aí que vontade de morrer! Ai! E mamãe ali, “tem que ficar minha filha, tem que ficar!” eu fiquei tão magra, que eu fiquei um ano sem ter “regra”. De tanta paixão que eu tinha. Eu saí no dia que fábrica fechou, o pessoal gritando, desmaiando, chorando, fizeram um baile ali onde tá a escola, Ih, minha filha, no natal fizeram um baile lá os donos da fábrica, eles já iam fechar a fábrica, e dançando patrão com empregado, o santo quando vê esmola demais, desconfia, aquela coisa toda. Isso foi em dezembro, quando foi em março a fábrica fechou. Eu dava gritos de alegria! Graças a Deus! Eu tinha ódio daquilo ali! Meu Deus do Céu, eu não tava acostumada com um palavrão! Eles ficavam falando palavrão, aquelas mulher, Ai meu Deus que tristeza! (E além do ambiente, o trabalho a Sra. teve dificuldade pra aprender?) Não! Porque foi minha irmã mesmo que me ensinou, aprendi logo! Vem cá minha filha, eu com 14 anos, saindo da minha casa, não eu não tava acostumada com aquilo! Papai e mamãe não vivia brigando e falando essas coisas indecentes não! Cheguei na Santa Cruz, (Aí da Industrial a Sra. já foi pra Santa Cruz?) o encarregado era nosso vizinho. Aí meu irmão pediu pra uma, ele disse, “ não, manda as duas”, aí eu fui. Menina, cheguei na Santa Cruz não demorou dez dias pra minhas “regras” vir. De alegria! Uma coisa incrível, é uma coisa psicológica, é uma coisa incrível! Com licença da minha palavra viu?! Engordei 26 quilos! (Então a Sra. ficou muito magra!) Fiquei ué! Se eu tivesse continuado lá eu ia morrer! Engordei 26 quilos! E o encarregado era muito malcriado aqui na Santa Cruz, meu Deus do Céu! Ele tinha mania de brigar com você, brigar com a gente, comigo não que ele nunca brigou, chegava o dedo assim na cara das pessoas, fazia assim. E era assim, se ele começasse de manhã ele ia o dia inteiro! Se ele fosse lá fora, e passava falava com você, quando ele voltava falava outra vez, e eu olhando isso ai meu Deus, esse homem vai fazer isso comigo! Ele me punha no trabalhinho, me deu uma máquina na frente do quartinho que ele ficava, me deu uma máquina assim!  Mas lá na Ferreira Guimarães tinha uma vantagem. Lá você tinha que aprender, não podia passar 2 fios, numa “escuna” só, tinha que limpar a máquina bem limpa, ajeitar a máquina, cuidar! E eu cheguei na Santa Cruz com aquilo, eu limpava máquina, eu ajeitava, fazia tudo! E ele nos olhando. Trabalhava eu e minha irmã. Então no salário de 6,800, no salário mínimo, ele chegou a mandar tanta gente embora, ele pelou a fábrica. Ele chegou perto da minha irmã e falou com ela e comigo assim “ Olha, vocês podem ficar tranqüilas, porque vocês dão no couro!” Nós dava conta do recado, da produção. Ficamos tranqüilas, ele nunca me chamou, coitado, o dia que ele se aposentou ele chegou perto de mim e disse “ Ô Emília, estou me aposentando hoje, você me desculpa!” eu não tenho nada a desculpar o Sr., a não ser agradecer. Porque se hoje eu tenho meu pão certo eu agradeço ao Sr. Mas também eu não dava motivo, não! Trabalhava, mandava fazer... (Quais as qualidades que a Sra. tinha de boa trabalhadora?) necessidade de comer. (Mas porque a Sra. era boa?) Porque eu precisava de trabalhar pra comer, eu não tinha pai mais pra me dar comida! (mas esse encarregado às vezes chamava atenção de outras pessoas não chamava?) Chamava, mas eu nunca! Eu vou te falar uma coisa,que eu tenho vergonha, ninguém me chama atenção não! Ser chamado atenção é muito triste. (Ter vergonha é o que?) é calor no rosto! Você já sentiu vergonha de alguma coisa? (O quê que não podia fazer naquela época?) brigar com os outros, fazer candonga, ficar fazendo cera... você entendeu agora? Trabalhava, tudo que mandava eu fazer eu fazia, antigamente usava uns vaso de barro assim, no banheiro, e as mulheres jogava estopa ali dentro, sem exagero! Aquilo entupia!e eu quando tava ali desentupia, só com água não desentupia, eu tinha que enfiar o braço até aqui ó! Pra poder arrancar aquela estopa dali de dentro! Mandava eu lavar privada eu tinha que ir, eu ia! Fazer o que?! Fazia, desentupia tudo, fazia tudo limpo, e ele falava comigo assim “Já desentupiu?” eu já desentupi. Falava assim “ ô gente, por favor, não joga estopa dentro do vaso não! É dificuldade!” eu falava com as moças, elas nem ligavam! Cortava assim, você sabe quê que é estopa né?! jogava dentro do vaso, entupia tudo! Eu tinha que desentupir aquilo! Eu enfiava o braço, eu fico pensando.... e doença? Eu aos 86 anos eu não sei os ossos que gastou de trabalhar! Em pé?! (Tá firme?) Tô tinindo! Fiz exame de sangue um dia desses, não deu nada! Não tenho diabetes, não tenho isso, aquilo, não tenho nada! Né nada de.. tudo normal! Pode acontecer, a pessoa pegou infecção né?! Também não vai abusar com isso né?! Mas se fosse assim já tinha até morrido!  (Tá se sentindo bem?) Graças a Deus! Muito bem...
(Como era o trabalho no dia-a-dia? A Sra. tinha amizades?) Tinha! Mas nunca briguei com ninguém na fábrica! Eu brincava o dia inteiro! Gostava de uma brincadeira! Deus do Céu! Depois eu tinha um encarregado que falava comigo “Você é muito trabalhadeira, mas você é chata!” eu chamava ele “ô marreco! Vem cá Luiz! Vem depressa aqui! Ó muda essa engrenagem porque essa máquina aqui tá ruim!” mas parecia um azar! De manhã, ele trabalhava de dia né?! chegava lá na fábrica 5 horas da manhã, a máquina tava quebrada,e  máquina que mais produzia era fio forte, tava quebrada. “Luiz!” ele vinha jogando chave, eu falava “ não vai me jogar chave não hein?! Se me jogar uma chave eu arrebento ela na sua cabeça! Desmontava aquele monte de ferro, mandava fazer limpeza geral, e montava a máquina toda de novo pra mim limpar. Eu limpava depressa, limpava, punha graxa naquelas coisa tudo, lavava aquelas peças com querosene, depois punha a graxa! Agora tinha uma colega que falava “Emília vamos limpar devagar” eu falava, não colega! Serviço ruim a gente faz depressa que é pra acabar! (E os patrões?) Ah foi ótimo! Daqueles patrões da Santa Cruz eu não posso... Dr. Celso, Dr. Junqueira, Dr. Chicão, Francisco Monteiro, Dr. Isaac, foram ótimos, ótimos patrões! (Porque D. Emília?) Ah, porque eles se preocupavam com os operários deles! Dr. Chicão, D. Elza mora ali até hoje na Roberto de Barros, uma casa pegada, a primeira casa que vai daqui pra lá virando a rua São Sebastião, ela mora lá! até hoje! Ela é a única que tem da família. Dr. Chicão tinha uma saída pelos fundos, ele saía lá na fábrica! Aí ele ficava na cabeceira da máquina, ele chegava de manhã assim “ Bom Dia! A sra. já tomou café hoje? Como é que a sra. está?” Dr. Celso chegava na porta da fábrica na hora da saída pra olhar a gente sair, passar... foram ótimos! Tenho muito bem que falar dos meus patrões! Graças a Deus não posso me queixar de nada! Quando nós saímos, eu mais a minha irmã, recebemos uma gorjeta, e compramos isso aqui. Quando nós aposentamos. Ele me deu dinheiro, e deu pra minha irmã também. Foi onde nós compramos esse pedacinho pra nós ficar. (O pai da Sra. morreu e não aposentou né?!) Papai não chegou nem a aposentar! Ele não chegou a pagar instituto nem um ano quando começou! Instituto veio logo que ele morreu. (E a mãe da Sra. chegou a ficar doente ?) a mamãe ficou. A mamãe mais tarde teve derrame, (Vocês trataram dela.) Tratamos mas...ela logo morreu também. Não ficou muito tempo não. (A Sra. trabalhou 31 anos nessa fábrica, tem mais alguma lembrança?) Ah, a lembrança que eu tenho é que fui muito feliz ali, fui demais! Demais, demais, demais... Hoje de manhã tive pensando; parece que quase todo mundo ali já morreu, daqueles colegas. (Depois que a Sra. aposentou, continuou encontrando com as pessoas?) Continuei...encontrava no banco muitos aposentados. A única coisa que eu fiz uma vez que eu vou te falar, eu não gosto de injustiça. Eu não sou santa, não sou boa, que eu sou imperfeita igual qualquer um aí, mas eu tenho uma coisa comigo, eu não gosto de injustiça. Tinha uma Sra. que trabalhava na minha fábrica, parece que, não sei, não sei, parece que ela tava gostando do encarregado, esse homem que era bravo! E um dia, ela morava no Vitorino Braga, ela punha todo mundo lá do São Benedito na Fábrica. Mas o primeiro mês de ordenado tinha que ser dela. Ela arrumava serviço pra você, mas o primeiro mês tinha que dar o dinheiro a ela! Aí ela arrumou serviço pra uma dona lá na fábrica, e o marido dela já trabalhava lá, Seu Sebastião Zacarias, aí ela “enguiçou” lá com a D. Maria não sei como, mas eu não sei como tinha uma colega minha que foi mandada embora por causa dela, não sei que a Marta falou comigo assim “ Emília, você vem jantar em casa?” falei venho! “Então quando você vier jantar você traz uma novidade pra você me contar!” Cheguei na fábrica, “Ih, D. Alzira foi mandada embora!” Falei “ O que?” “D. Alzira foi mandada embora!” Ela nunca me fez nada, ela não me explorava porque eu nunca fui, ela chegou lá já me encontrou trabalhando, entendeu? Eu não tinha nada a ver com a vida dela pra lá! A conclusão do assunto, eu pego, cheguei pra jantar a Marta tava me esperando na janela “Emília, mandaram D. Alzira embora!” Foi eu que fiz a caveira dela! Foi eu! Conversei com o Sr. Mascaranhas, que é muito amigo do Dr. Junqueira, e contei que ela vendia, contei as coisas que ela fazia! Aí mandaram ela embora. Mas ficaram naquele negócio, porque essas coisas, faz as coisas e fica na suspeita. Foi o santinho, foi o Seu Sebastião, foi a D. Maria, cada um era um que ele falava. O encarregado ia mandar o marido dela embora, e o homem tinha comprado um terreno lá no arado pra fazer uma casinha pra ele morar. Trabalhando sozinho, com os filhos pequeno ainda pra criar. Aí o celinho falou comigo assim “ Pois é! A mulher dele foi né?! daqui uns dias ele também vai!” Falei o que? Quê que o Sr. Tá falando? Ah, não faz uma coisa dessa... “Ah, porque foi a mulher dele que aprontou com o Dr. Junqueira” falei mas que gente ignorante meu Deus! Você acha que o Dr. Junqueira ia dar confiança pra pessoa chegar lá e contar essas coisas? Vou contar pro Sr., aconteceu isso, isso e isso...foi um grandão lá da Mascaranhas que a fulana namorou ele, e ele falou com o Dr. Junqueira, não foi ninguém aqui, se o Sr. Mandar esse homem embora vai ser uma injustiça, tá sendo injusto. Eu não ia falar não, mas Deus escreve certo em linhas tortas! Falou com a pessoa certa. Não foi Seu Sebastião, nem D. Maria, nem santinho, senão todo mundo já tava indo embora! Falei foi a Marta, que falou que quando eu fosse jantar eu ia passar lá e dar a notícia a ela, e eu falei que a Alzira foi embora! E ela não trabalhava lá mais, foi ela que fez isso. Falei, o Sr. Ia fazer uma injustiça, o Sr. Ia ser mandado embora, o Sr. Só não foi porque eu falei a verdade pro Sr. ali. Menina, o homem guardou aquilo, o dia que ele aposentou ele falou “ estou me aposentando hoje! Mas eu agradeço a Emília Julião, porque ela que me livrou de ser mandado embora!” Falei, não Seu Sebastião, o Sr. não tinha que falar nada, o Sr. tinha que ficar quieto, o Sr. já não venceu seu tempo aqui? Não Emília, eu tinha que falar! Porque o homem ia fazer injustiça com o outro e eu não gosto de injustiça! Se você me xingar, se você, eu não vou ligar! Vou fazer isso com os outros, eu não aprendi isso em casa, papai dizia assim “ó fale a verdade! Vocês nunca mentem!” Então! Tinha que guardar! Igual outro dia aconteceu um negócio ali, o filho agrediu o pai. Eles vieram correndo aqui em casa, queria deixar ele aqui, eu disse assim, “Olha você e ele tão errado. O pai porque chegou em casa bêbado, o filho agrediu ele. Se vocês dessem exemplo, não acontecia isso.” Mas os filhos seguem muito exemplo dos pais! (A Sra. acha isso?) Acho...eu estou com 86 anos, nunca bebi, nunca fumei, só dançava muito! Ah é, pelo amor de Deus. Eu deixei de casar pra mim ir pro baile! 
Lazer/Juventude/casamento
Precisava muita coisa não. Arranjava uma caixa batendo e um pandeiro, a gente tava dançando! Eu e minha irmã do Ipiranga. (E onde que era isso?) Na casa de família, e depois ali onde é a farmácia ali na Rua Halfeld, aquela do lado de lá, como é que chama... nem sei se tem farmácia ali ainda, tem do lado de cá,como é que chama na Rua Batista, tem 2 esquinas ali, do lado de cá tem como é que chama... não sei se ainda tem, tinha um baile ali em cima, chamava “quem pode, pode!” é, e “quem não pode deixa” era aqui na rua Redentor. E nós ia, era rancho de carnaval, tinha o “rouxinol”, o “quem pode, pode”, o “quem não pode deixa”, e o “aventureiro”. (Não venhas assim...) “Não venhas assim” eu fui direto! Ia Dr. Dilermano, Viana Júnior... essa gente é bobo né?! eles achavam que tinha cartaz, fazia retrato deles pra inaugurar retrato deles, mas eles queriam é dinheiro! (risos) A diretoria era D. Maria Barva, Seu Adolfo... eram pessoas de influência. (E seus colegas trabalhadores? Também freqüentavam esses bailes?) alguns iam, mas cada um ia pra um canto! (Tinha muita coisa na cidade pra fazer?) Só tinha baile né?! Agora, o carnaval é que era bom! Agora, nunca saí em carnaval não. (Mas e os ranchos?) Não saía não! Só organizava. Eu de cara pelada fazer marmota pros outros? De jeito nenhum!  (E como a Sra. entrou nessa organização?) Eu fui lá um dia dançar, aí o Waldir veio pra Juiz de Fora de Matias, e ficou muito famoso porque ele dançava porta bandeira com a filha dele. Aí eu um dia falei vou ver esse baile como é! Era ali na estação. Aí cheguei lá mandaram eu entrar, eu entrei, fiquei lá, gostei e comecei a freqüentar. Aí o... tava com dificuldade, porque ele trabalhava na central, aí ele me chamou e falou comigo assim “escuta você...” eu nunca tinha mexido com essas coisas não, “ você quer ser minha diretora?” era eu e Elvira, nós duas. Aí ele falou “Olha, pra vocês tomarem conta do baile, ...” aí eu falei, óia Elvira! Vão pegar isso aqui? Falei vão, e vão! Nós arrumava prenda, fazia festa, aquela coisa toda, aí fui diretora. Mas sair no carnaval assim eu nunca saí não! (Como que era esses ranchos aí?) O rancho era, hoje não tem essas escolas de samba? Era assim. O pessoal fantasiava, punha carruagem na rua,entendeu?! Era eu mais Seu Maneco de Barros... (E a música?)  a música, o pessoal contratava músico do segundo batalhão, algum músico que tocava fora do batalhão né?! arrumava a música. Tinha quem fazia samba, igual dos turunas né?! (A Sra. conhecia esse pessoal?) Conhecia... fazia música entendeu?! Tinha aquelas pessoas que fazia música! Esse tal de mamão que eles falam aí, esse menino é mãozinho! Vi aquele menino nascer! Tá velho! Que isso! Nós era vizinho de frente assim, morava na rua joão do rio... a mãe dele chamava ele de Alemão! “Alemão!”  aí ficou mãozinho, mãozinho, agora é Mamão! (E o Nelson Silas, a Sra. lembra?) Muito... o Nelsinho era criancinha delicado.. muito delicado... (A Sra. lembra dele aonde?) No baile! Ele trabalhava de leiteiro! Antigamente tinha aquelas carroça de leite, e os meninos ficavam sentado entregando leite, porque tinha uns vidros de leite assim, eles entregavam nos vidros, nas portas né?! O Nelson Silas eu conheci bastante! Tem uma música que ele cantava assim, quer ver, um samba assim “ Não sei, não sei porque foi que não te declarei meu amor, pensei... “como é que é?! Agora eu não me lembro, só sei que terminava assim “amar é sentir o calor, porque sou quem ama com dor! Amar é linguagem única, só que ama traduz! Quando vejo o fulgor no seu rosto...” como é que é meu Deus? Quando eu vi o fulgor... agora não sei cantar essa música mais não! (Bonita! Muito bonita!) Muito bonita! Ele gostava de me chamar de mulata cheirosa... “ô mulata cheirosa!” ele morreu depressa né?! Você conheceu ele? Porque você lembrou do Nelson Silas? (Porque o pessoal fala muito nele...) ele era magrinho... (Você conheceu o Sr. João Batista de Assis?) quem? O Pituca? Muito... (Não o Mansoldo...)  João Batista? (É  de Assis... Seu Mansoldo... Trabalhou muito com ele, com o Nelson Silas...) O João Batista que eu conheci foi da Liga esportiva. Que tinha o apelido de Pituca. (Não, não é esse não... esse é Seu Mansoldo, que trabalhou também no carnaval...) Não, eu conheci muito foi o ministro, ministro do turunas, o Tonicão, Seu Álvaro “feliz lembrança”, “canela preta”, Djalma, esses eu conhecia, e o Nelson Silas, Dr. Sandoval... (E dava tudo certo?) Dava! O pessoal combinava, não tinha briga, não tinha nada! (E assim, o fato da Sra. trabalhar?) Não tinha nada a ver! Porque isso aí era fim de semana, e antigamente os bailes acabavam cedo, agora os bailes começa meia noite! No carnaval pra ver, 11 horas não tinha mais ninguém na rua! A cidade era lavada todos os dias!  Aqui no Santa Cecília tem um senhor que vem de vez em quando ver nós, ele trabalhou lavando rua! 3 horas da manhã tava lavando rua! (Nessa época a Sra. morava aonde?) Morava na , ainda morava na rua Espírito Santo, morei no Manoel Honório, depois mudei pra rua Espírito Santo. (Você mudou pra cá foi quando?) Pra onde? (Pro Dom Bosco) Aposentei em 69... a minha irmã tá com... 69... 89... Só sei que tem 32 anos que nós moramos aqui. Ô Rê! Com quantos anos que você se aposentou? 66? 76 que ela aposentou, aí nós compramos aqui e viemos praqui. Pro Dom Bosco. Foi onde o dinheiro deu pra comprar! (risos) Antes nós pagava aluguel na Rua Espírito Santo, no 608, hoje é onde eles guardam móvel ali né?! Morei na Avenida Sete, no Manoel Honório, e na Avenida Sete. Aí nós compramos um terreno lá no Ipiranguinha, mas era muito morro, até passou uns caras e falou um com o outro assim “Ih! Essas moças não ficam aqui não! Elas não vão morar aqui de jeito nenhum!” Aí quando falaram que nós morava no Dom Bosco, “Ah elas tão no Dom Bosco? Não fica no Dom Bosco não!” mas só que eles não entenderam que aqui era nosso né?! E que na cidade nós pagava aluguel. Pagar aluguel morar onde quer né?! Não é verdade?! Aqui não... Aqui nós estamos bem graças a Deus! (E antes você morava o que? Com os irmãos?)  Não, era só nós duas já. Era só eu e ela, e a minha irmã do Ipiranga. E o outro meu irmão morava no Rio. (Mas você teve um monte de irmãos, então me fala um pouco dessa mudança...) Foram casando. Foram casando né?! esse do Rio, foi o último que casou. O mais velho mesmo morreu solteiro. E os outros foram todos casando. (E você Emília?)  Não, eu não quis casar não. Porque eu queria, quer ver, um cara assim alto, curto, fino e grosso, não achei! (O quê?) (risos) Divide aí! Tá dividido?! (risos) Cá pra nós, tô brincando, mas pra mim casar, pra mim trabalhar na fábrica, igual eu viu aquelas mulheres, aquelas moças bonita minha filha, casava, voltava pra fábrica... (Quê que acontecia?) Barriga grande, cheia de filho, as pernas cheia de veia, criança naquele tempo tinha muita diarréia, muita doença que não tinha recurso, morria a ponto de sair um da mesa e entrar o outro. Marido ganhava pouco. Os homens não tinha condições de casar e casava. Falava assim “Ih meu Deus do Céu, mas não pode ser isso não!” o encarregado, o telefone tocava chamando as mães, o encarregado ficava falando sacudindo o dedo na cara delas, “seu marido não te dá ajuda não?! Você paga pra trabalhar!” os encarregados, os patrões não! Eu olhava assim, ai meu Deus do Céu! (Mas namorou? Como é que foi?) Paquerei bastante! (risos) (Como que eram as paqueras?) Outro dia tava vendo uma conversa, negócio de ficar. Ué, naquele tempo então a gente já ficava! Sabe porque?! (risos) sabe porque?! Porque eu arrumava 2, 3 namorados. (No mesmo tempo?) No mesmo tempo! Aí passava um pra ponte do ladeira, por exemplo, morava no Manoel Honório, aí ao invés de passar pela ponte do Manoel Honório, passava pela ponte do ladeira, mas assim só pra conversar, sabe como é que é?! Coisa de moça né?! coisa de moça...aí no dia seguinte, “não é porque...” dava uma desculpa lá qualquer! No outro dia eu passava tava o outro lá na ponte do Manoel Honório me esperando! (risos) No baile minha filha, chegava no baile, dançava com todo mundo...dançava, dançava, dançava...ai meu Deus do Céu, coisa boa é dançar! Eu ia deixar dessa vida pra carregar menino no colo?! (Então você não tinha vontade mesmo?) Não, não, não... não queria casar não... escutava tanto papai falar que casamento não era pra um dia, que era coisa séria, vendo aquelas moças passar trabalho, o dia que eu vi o Sr. Elias esfregar o dedo na cara da Maria “branquinha”, a mulher chorando... outra coisa, não tinha licença de 3, 4 meses pra mulher ganhar neném não... mulher acabava de ganhar neném, ficava em casa uma semana, chegava pra trabalhar, chegava a se molhar de leite, o leite pingava! Tinha uns que pedia ajuda, levava as crianças pra mamar na hora do almoço, ou na hora da janta, mas tinha outras que não... você entendeu?! Eu ficava olhando assim “meu Deus, como é que essas mulheres tem filhos?” a gente tem que ver as coisas! Observar! Eu sempre gostei de observar as coisas “eu?! Vai acontecer isso comigo?! Eu não! Na minha barriga ninguém põe filho não!” (Mas a sua mãe teve 12!) Porque ela veio da roça coitada! Na roça se casava também não era com quem queria não, era com quem seu pai quisesse! (Não tinha escolha né?!) Ô... como é que você chama? (Josi) ô Josi, eu vou casar você com aquele fulano ali, nós faz o casamento vem cá! Era assim! (Pode dar certo ou pode não dar né?!) Pode não dar! Graças a Deus papai e mamãe deu certo! Mas pode não dá! Eles namoravam no buraco assim, tiravam, era aquela casa de sopapo, eles tiravam um tijolinho e ficava olhando o namorado lá, conversando com a sogra... (Tristeza hein?! Não dá não!) eles eram muito infeliz! Sei lá, era de acordo mesmo com a época sabe?! (Na sua época já foi um pouco diferente né?!) Era... Mulher não tinha liberdade de fazer nada, muitas mulher hoje tá danada pintando, pior que elas tem razão. (Isso que eu ia perguntar o que você acha de hoje?) Hoje eu acho que elas exageram um pouco. Tão exagerando. Eu acho que pra todos os efeitos, mal ou bem, o homem é o homem, e o rato é um bicho. O homem tem que ser respeitado. Concorda comigo? É. Esse é meu lema. O homem é o homem. As mulher hoje, não tô generalizando, as mulher hoje exagera um pouco. (Não respeita como?) Ah... diversas maneiras sabe?! O homem não pode ser igual fazia antigamente, que a mulher era escrava, era capacho de marido, era capacho! A mulher não tinha liberdade pra nada! A mulher não podia nem andar na frente do homem! Se tivesse com ele tinha que andar atrás. Era triste, não tinha liberdade pra nada! Hoje não, as mulher é deputada, senadora, quer ser governadora, mulher quer governar o Brasil, mulher... Ih! Eu falo assim “As mulher tão com tudo!” meu cunhado não concorda não! Eu falo, “mas tem que ser assim mesmo!” ele diz que lugar de mulher é no tanque e no fogão, eu digo “por isso que não casei, não queria ficar nem no tanque nem no fogão! Eu não! Não queria ficar no tanque e no fogão lavando roupa pra marido não! (Mas as mulheres da sua época não pensavam muito assim não, pensavam?) Não tinha instrução menina, e parece que não observava as coisas! Tem pessoas que a vida é assim ó, ó, põe um .... nele aqui, e ele vai ó! A pessoa tem que conversar, dialogar, olhar, observar... acho que eu nasci diferente! Essa daqui fala com o marido dela assim “ó, “ agora não que ela tá com problema de artrose “ se você morrer, eu caso outra vez! Se der eu aindo caso!” ela já é casada 2 vezes! Casou ela, a minha irmã essa daqui, e a outra é viúva. Quando eu vi elas casando, as mulher enfeitando a igreja de Santa Rita pra ela casar, a outra minha irmã, eu falei “esse casamento não vai dar certo! Esses homens que não tem dinheiro pra dar comida a mulher, quando é amanhã...” ela não teve filho não, graças a Deus não teve não! Aliás ela teve um mas morreu, morreu nos braços dela na rua, ela vinha pra Santa Cruz trabalhar, e deixava na creche ali no Riachuelo, e o menino morreu na rua, ela voltou com ele chorando nos braços, falei  “Tá vendo?Sabia que esse casamento não ia dar...”, e elas riam de mim porque eu não quis casar. Agora vem cá! Eu não queria aquela vida não... fogão de lenha... (Você tinha outros projetos...) É! Fogão de lenha, lavar roupa no córrego, lá na bica, ah não! Não nasci pra isso não! (A Sra. tava falando que as mulheres de hoje não respeitam os homens...) Não vou generalizar, mas a maior parte não respeita não! Porque elas são autoritárias, são, por exemplo, o homem fala pra mulher uma coisa, ela fala eu vou fazer isso e faz. Pode até não dar certo, mas elas fazem, não tem , ao invés dela sentar, conversar, ó pra você ver o casamento hoje é uma instituição falida! Você não concorda comigo? Porque não tem conversa, não tem diálogo. A mulher fala vou fazer isso, o marido pega lá, outra hora o homem não liga, não quer discutir, não quer discussão, o casamento é uma instituição falida! Tô certa ou tô errada?! E eu já era diferente, se eu fosse casada, acho que eu ia me dar muito bem. Dependendo do homem que eu casasse com ele inclusive, se fosse sem educação também nós ia cair no pau! (A irmã da Sra. se separou?) Separou. Ele era um mentiroso, safado... (Ela sofreu algum tipo de preconceito?) Não porque ela pensou muito antes de fazer. Aqui em casa a gente pensa muito antes de fazer. Ela sabia que ia haver preconceito, que os outros iam falar, ela pensou bem e falou “mas é por aqui!” teve só um filho, e morreu. O sujeito não tinha juízo. Pegava o dinheiro... se ele tivesse que viajar e pagar o aluguel de casa, ele deixava o aluguel e ia viajar... eu ia querer uma vida dessa? E a outra, essa do Ipiranga?! Ai meu Deus... Como que ela gostava daquele marido dela, até hoje ela ainda gosta dele!  Um dia desses eu falei “ó não quero ver retrato de ninguém não! Já morreu!” O bandido depois de morto ainda me deu trabalho lá no Rio de Janeiro! Me pôs andando naquele Rio de Janeiro igual uma doida procurando onde tava enterrado! Morreu no Rio porque ele falou com ela assim “ ó, o dia que for preciso eu levantar a mão pra você, eu vou embora e você não vai me ver mais!” nessa parte ele teve vergonha. (Foi embora?) Foi. Brigaram lá, andaram arranhando um ao outro, ele foi embora pro Rio. No Rio ele morreu. Mas depois ela precisou do óbito dele né?! e as irmãs dele falou “ Ah, ele tá enterrado não sei aonde no Rio!” eu fui no Caju, fui No Catumbi, fui lá em Irajá, não achei. Aí falaram comigo assim, “não, vai lá na Santa Casa! Que a Santa Casa é responsável...” não sabia disso, todo óbito da cidade de Juiz de Fora fica na Santa Casa. Aí eu fui lá na Rua Santa Luzia, na Santa Casa, o homem falou comigo assim, o homem batendo numa máquina, “ó tá lá no... Inhaúma! 40 real!” eu falei com ele “ô moço vem cá, mas eu não dei o dinheiro agora?! O Sr. vai me dar o óbito?” “ Não. Só tô informando. 40 real!” Aí no dia seguinte fui pra casa, falei com meu irmão assim “ Ih, o homem me pediu 40 real lá no, 40 mil réis naquela época, na Santa Casa, pra me dar o óbito do Vinícius, ele já falou onde ele está, tá lá em Inhaúma.” Aí fui lá pra Inhaúma, cheguei em Inhaúma o homem falou assim “não, a Sra. vai no Méier, lá na Rua Antônio Méier, lá no cartório.” Cheguei lá, paguei 35. e chegou um homem lá do Rio de Janeiro, pagou 40 lá na Santa Casa, e mais 35 lá no Méier! Falei assim “ô moço, o Sr. tá pagando...” “ Paguei 35 e ó, já tô com o defunto na mão! Tô indo embora pra Juiz de Fora!” Peguei o telefone e falei com meu irmão “ Ó! O defunto tá na mão!” (risos) Ah, mas minha irmã gostou daquele marido dela... (E a Sra. não queria essas coisas né?!) Ah! Não! De vez em quando um queria casar, eu falava “você tá ficando doido?! Eu não!” (A Sra. não tinha medo de ficar sozinha?) Não. Nunca tive. (Mesmo na velhice?) Não! Nunca pensei nisso! A gente quando é jovem não pensa nessas coisas não menina! O que der a gente compra, o que faltar alguém inteira! Nunca pensei nisso não! Tá tudo bem encaminhado, tenho meu instituto direitinho, minha aposentadoria, tenho esse paiolzinho pra morar, né?! Mora eu, minha irmã e meu cunhado, nós nos damos bem aqui em casa né?! Hoje é um dia que eu ia lá na minha irmã! Mas você falou que vinha aqui, eu falei não vou esperar né?! Mas amanhã se Deus quiser eu dou uma chegada lá de manhã. Ela criou uma menina que tava no instituto, morreu, deixou uma casinha pra ela... ela criou uma outra menina que toma conta dela, porque filho ela não teve não! Quando ela tinha 18 anos, os médicos falou pra mamãe que ela era doente, que ela não podia casar nem podia ter filho. Filho ela não teve não, mas casou. E que ela não ia viver 20 anos! Eles todos já morreram, e ela tá com 90 anos aí! Ninguém pode prever o quanto o outro vai viver né?! 

Bairro

Já evoluiu bastante né?! O progresso chegou aqui muito depressa. Isso aqui não tinha rua! A poucos dias eu rasguei o jornal...que eles tavam fazendo essa rua, eu tava debruçada aqui, tiraram o retrato eu tava aqui olhando. Até aquele homem que morreu, como é que ele chamava gente, que era vereador, que morreu de desastre... (Paulo Rogério) Isso! Paulo Rogério! Ele andando mais Seu Tarcísio aqui, e eu olhando! Até joguei o jornal fora! Eu tava aqui! Porque aqui era um trilho cheio de barro! Ali também não tinha nada! Ficava uns velhos capinando, fazendo aqueles trilhozinho pra passar! Eu falei com minha vizinha assim, “Ih, pessoal tudo saía praqueles lados de lá!” Aí o Sílvio falou comigo assim, eu falei “Pois é Sílvio! Aquilo ali corta o caminho, porque dava ali no cascatinha, o cascatinha ainda não tinha nada, aquilo tudo era brejo! Tinha dois córrego! Eu não tenho fé naqueles prédio do cascatinha não! Aquilo ali era um brejo danado! O saraiva cortou pra lá, pra lá, canalizou a água, mas sei lá! Eu quero morar aqui, porque aqui é firme! (risos) então ele falou assim, você vai ver como é que eles vão vender aquilo ali! Agora um dia desses eu falei com ele, Sílvio bem que você falou! Saraiva vendeu isso tudo que tem ali pra frente, não tinha nada ali, ficava , tinha só o viaduto, ficava eu e mais a minha irmã aqui, olhando o carro passar na viaduto...olha como é que o progresso chegou! E tá empurrando o povo pro canto ó “ vai pra lá! vai pra lá!” Ali onde é o shopping, era um pasto, pessoal ficava criando boi ali, boi pastando, isso tudo aqui era pasto! Isso aqui melhorou muito! Agora com esse shopping ali, agora que melhorou! Porque eles não tem mais terreno pra vender aqui no Dom Bosco, chegou o progresso! Ali na Independência ali não tinha nada! E vem empurrando o povo, vem empurrando! Então aqueles que não tem recurso vai pros cantos! Já não dá pra morar no São Geraldo, não dá pra morar lá no Sagrado. (Porque?) Ah, porque não tem mais terreno! (Você falou que chegou o progresso, mas ele tá empurrando o pessoal pra fora?) Tá empurrando pra lá ó. Quem pode, pode, quem não pode deixa. Entendeu?! Quem pode, pode, quem não pode deixa. (E o que a Sra. acha disso?) Eu acho bom. Eu acho! Sabe porque? Porque se todo mundo ficar parado numa coisa só então o mundo não vai pra frente!  Regredir pra que? É tão bom cada um ter seu pedacinho! Porque um dia um rapaz falou comigo assim “ ô Emília! “ Tava com um terreno aqui na universidade, e naquele tempo era 8 conto um terreno. E eu tinha o dinheiro... mas comprar pra que menina? Você é solteira, não tem filho, você não tem, neto, não tem nada! “Ah, é mesmo!” meti o babão no dinheiro! Sapato, vestido, jóia... (risos) Pra ir pro baile, pra ficar bonita pra ir pro baile! Peruca, comprava peruca. o Seu Castelo um dia falou assim, o diretor da fábrica, “D. Emília! A Sra. comprou blusa de 200 réis!” Comprei Seu Castelo, mas só que eu trabalhei aqui, não roubei o dinheiro!” ele falou “Eu sei que a Sra. não roubou!” (E a Sra. não comprou o terreno?) Não. (Alguém aqui já quis comprar a casa da Sra.?) Não, ainda não quiseram comprar não! Por enquanto não! Nós vamos “adoar” isso aqui. (Porque?) Sabe porque?! Dá uma olhada ali, eles tinham deixado uma casa ali embaixo, aí eles desmancham a casa pra queimar, se a pessoa morrer, qualquer coisa, eles vão tirando, vão quebrando a casa, quebrando, quebrando... (Eles quem?) Esses vizinhos aí, essa gente aí, esse pessoal daí de baixo... tinha uma casa ali eles queimaram, tem uma lá no meio do mato que eu não sei porque eles ainda não invadiram, porque se fosse no Rio não tava vazio não. No Rio eles entram dentro da casa! Tá certo! Aí eu concordo! Mas nós aqui, nós já combinamos, eu e minha irmã, nós vamos... Fazer o que? Vender? Mas isso não quer dizer que eu vou morrer agora não, que eu vou viver pra sempre! Não, não penso em morrer não, que isso! 
Família/contato intergeracional
(E a família da Sra.? o contato com as gerações mais novas?) Tenho dois sobrinhos só! Que moram em Belém. Todos dois tão bem de vida!  (Então a Sra. não tem contato com eles?) Tenho! Já tive em Belém 3 vezes na casa deles! (Mas assim no dia-a-dia não tem?) Não, não tem não. Minha sobrinha teve aqui, agora em dezembro ela teve aqui... Na nossa família só tem meu irmão que teve um casal de filhos, o resto ninguém mais teve filho! Então se a Alice não quiser então qualquer coisa você vende isso aí... Eu não sei se eu vou morrer agora, eu não vou morrer não, tenho certeza que não... Não! Que isso! Vocês não ligam não que eu sou assim mesmo! (E com outras pessoas mais jovens a Sra. convive?) Convivo! Muito! Um dia desses eu ia fazer um arranjo aqui em casa, presta bem atenção, porque nós somos testemunhas de Jeová, e na congregação tem muitos jovens né?! a gente ia fazer um arranjo pra jovens, mas aí saiu na Tribuna assim, “Ah, mas se fizer um arranjo tem que levar todo mundo!” Ah falei pronto! (Quê que é um arranjo?) Arranjo é quando uma pessoa vem, faz uma feijoada, faz um lanche, brinca... É um encontro! (Uma reuniãozinha...) É! A gente tem pouca... Eu não! Porque quando eu quero eu vou pro Rio, pra Belém do Pará... (A Sra. vai?) Ô! Ô! É so telefonar, que meu sobrinho me manda uma passagem de avião e eu tô em Belém do Pará! Fui duas vezes de carro, e uma de avião. Porque minha sobrinha, nós só tem eles dois né?! Então eles ficam paparicando a gente né?! Aquela coisa de paparicar! (A Sra. não fez o arranjo então? Porque senão ia ter que chamar todo mundo!) Não! Todo mundo não... Não falei nada... Não sou obrigada a levar todo mundo na minha casa não... Eu queria fazer pros jovens né?! Queria brincar no meio dos jovens né?! Que eu me sinto jovem também! (risos) Ah, velho fica falando de neto! Mulher casada fica falando de marido! Que o marido fez, que aconteceu. Não, não , não... quero saber de gente que vai me alegrar, a conversa com vocês aqui tá ótima! (O que a Sra. gosta de conversar?) De música, das moças contar como é que namora, você entendeu como é?! Coisa agradável que vai me por pra frente! Você não tem namorado não é?! Porque? Você também quer alto, fino, curto e grosso? (risos) Você tá procurando? (Não Sra., tô procurando não!) Não fica velha não minha filha, se você passar de 20 você fica aí... (risos) (Nossa! 20 é muito novinha!) Ah não é não! No meu tempo moça pra casar era só, minha irmã casou com 19 anos. Era o máximo que a moça casava era 20 anos, passava disso falava, “Ah virou velinha de São Roque!” (risos) (E lá na igreja, a Sra. encontra os jovens, conversa?) Ah, eles paparicam a gente tudo! Lá não tem negócio de velho não! Lá todo mundo é igual! Nós aqui em Juiz de Fora temos 28 congregação. 
Religião
(E a Sra. freqüenta qual?) No Mundo Novo. Aqui no Alto dos Passos. Ih, lá não tem desses negócios não, os jovens vem, o casal traz criança. A pouco tempo chegou um irmão aqui em casa, o menino subia escada, descia, eu falando “gente toma conta desse menino!” o menino saiu daqui com três pontos na testa! Quando eu vi o menino com a cara lavada de sangue, eu não posso ver sangue, aí minha filha, eu fiquei passando mal, foi aquela coisa horrível, eu falei, ninguém toma conta de criança, ninguém dá conta de criança, a gente quer é divertir né?! Sair daqui com a criança ensangüentada pro pronto socorro?  Acabou a diversão. Não tem graça! De vez em quando faz uma feijoada aqui, eu que faço! A minha feijoada é light, não tem gordura, nem nada, eu faço tudo direitinho, tem panela grande ali, a gente senta aqui e come. Beber eu não bebo! Entendeu?! Se você quiser alguma bebida, pode trazer pra vocês beber, porque aqui em casa não entra bebida não. Nem eu, nem meu cunhado, nem minha irmã. (A Sra. é testemunha de Jeová a quanto tempo?) 40 anos! Hoje é quanto do mês? Hoje é 12, dia 16 agora faço 40 anos que eu me batizei, lá em Barbacena. (A Sra. antes era de outra religião?) Era católica. (Porque que a Sra. mudou?) É porque eu vou muito curiosa! É curiosidade! Porque a pessoa que não é curioso, ela não arranja nada na vida! Concorda comigo? A pessoa tem que ser curioso, eu quero saber, como é que é, como é que não é!  Eles tão correndo aí atrás do Bispo Macedo por causa de dinheiro, não é assim! Eu queria saber como é que era! Papai e mamãe criou nós dentro da igreja da Glória, confessando, comungando, e nós fazia tudo direitinho igual mandava, mas eu queria saber! Eu perguntava o padre Adriano, “Padre Adriano! Padre Gabriel! Porque que o Santo homem tá com o menino no braço, e a Santa mulher tá de mão posta?” ele falava assim “Você é criança, você vai crescer, vai saber!” Mas eu queria saber porque, só os homens que tem filho? Porque que as mulher não tem? Aí um dia eles passaram conversando lá em casa, fui em outras religião aí porque eu queria saber como é que era. (Quais?) Fui na Batista, Congregação Cristão do Brasil, cheguei lá, olhei, falei, é... Aí meu irmão, esse que trabalhava na ESSO morreu! Ele morreu rico na época! Rico! Porque ele aposentou na época, ele tava com 5 milhões de moeda correta no cred real, que ele ganhou quando aposentou. Ele dizia pra mim assim, “Emília, coisa boa é ser rico!” Ele cismou com isso e ficou besta... Ai Meu Deus, nego tava morrendo, vai morrer tá falando em dinheiro. Então eu fui na Igreja São José, que eu morava na Espírito Santo, mandar rezar missa de Sétimo dia, porque eles falam que se não rezar a missa de sétimo dia, que a pessoa vai pro inferno, que a pessoa passa no purgatório, aí eu ficava pensando “Ai meu Deus do Céu, meu irmão que trabalhou tanto pra criar a gente, que foi tão bom pra nós, ele vai passar por isso tudo?” eu queria saber! Onde é que tava o inferno, onde é que tava o purgatório, ué, mas vem cá, você não tem vontade de saber onde é que é o inferno? Onde é que é o inferno? (Não tenho a menor idéia D. Emília!) Aí tá vendo? Tá vendo? Você sabe o quê que é o inferno? Não! Ainda antes de ontem mesmo, foi um dos nossos irmãos pro inferno. O inferno é ... comum da humanidade! Deitou ali, tá dormindo, não sabe nem que passou por aqui, não tá sofrendo... eu dizia “meu irmão tá sofrendo no inferno, meu Deus! Tá no purgatório!” porque as pessoas põe minhoca na cabeça da gente! (Tudo porque não rezou a missa de sétimo dia!) Exatamente! É porque não rezou, exatamente! O Padre Aluízio, coitadinho, morreu também de desastre, era dia das mães, naquele dia eu dei a ele 2 mil réis, era muito dinheiro, pra poder rezar a missa, eu fui lá, paguei ele, ele não falou no defunto, falei “Padre Aluízio, o Sr. não rezou a missa pro meu irmão, falou muito nas mães...” ele falou “ mas valeu a intenção!” Ah... saí de lá furiosa, falei “mas não! Meu irmão vai continuar no inferno e no purgatório meu Deus do Céu!” O quê que eu encontro pela frente? Uma americana! Ai meu Deus do Céu, coitada da moça, elas tinham que pagar um tributo, elas me dão um papelzinho assim, eu falei pra elas “quê isso?” “ Ah pra senhora ler..” tinha sido um congresso, lá em Mariana. Falei assim “ Porque a Sra. tá falando comigo? Ó se a Sra. ficar lá na sua terra...” Assim que eu tratei ela gente, eu tava revoltada, depois pedi desculpa ela e tudo “se a Sra. tivesse lá na sua terra, a Sra. não ia parar comigo, porque o mesmo ódio que o negro tem do, que o americano tem do negro, o negro tem do branco, vocês são uma pá de gente que não vale nada, vive brigando e depois vem me dar papel aqui! Tá falando porque tá aqui no Brasil! Se não tivesse aqui não tava falando nada!” “Nós não somos assim... A Sra. está muito revoltada...” “Tô revoltada sim!” “Olha, vamos fazer o seguinte; Dá pra Sra. esperar eu ir na sua casa?” “ Eu moro aqui no 608 casa 15!” “Eu posso ir lá?” Falei “Deus matou meu irmão, meu irmão que tanto a gente estimava, que foi tão bom pra gente...” ela falou “Mas Deus não mata ninguém!” falei “Matou sim! Matou!” O pessoal na hora do aperto não fica pedindo a Deus? E por que... Mas vem cá! É uma confusão gente, uma confusão! Eu tinha que tirar essa confusão da minha mente! Aí o que eu faço?! Falei “Pode ir!” Falei com um rapaz assim, um conhecido, falei  “Ó! Vem uma americana aqui em casa, ela diz que vem com o marido dela pra falar que meu irmão não tá morto, enfim ela vai me explicar quem causa a morte, se ela não me falar a verdade dentro da Bíblia, ela vai ver, eu dou umas “cabada” de vassoura nela!” Naquele dia era capaz de eu fazer! Eu tava muito , eu não aceitei a morte do meu irmão, eu não aceitei! Aí cheguei da fábrica, tava ela e o marido, ele falou comigo assim “ó, vai te vender um livro e não vai voltar aqui mais!” Falei “ Que me importa! Eu não to enterrada! Quero saber se a...” Ai meu Deus! Passei uma vergonha...ela falou comigo se eu já tinha lido a bíblia, “Já li a Bíblia tudo! Tá aqui! Achei nada aqui!” “E se eu mostrar pra Sra. “ Porque o negócio não é ler a Bíblia, é estudar. Marco Maciel falou uma vez, quando ele foi ministro da educação, que muita gente não sabia ler, sabia agrupar palavras. Fiquei com uma raiva dele menina... Mas não é que o bandido do homem tinha razão?! Pessoa agrupa palavras, mas não sabe nem o que lê! Ela falou comigo assim “Olha D. Emília, me dá sua bíblia aí, não foi Deus que matou seu irmão, seu irmão está dormindo, ele não está no inferno, não está no purgatório, vai haver uma ressurreição, e seu irmão foi criado a imagem de Deus, e Deus não morre...” Eu falei na cara dela, “ Então me mostra! Me mostra, a Sra. disse que vai me mostrar!” Ah, mas ela não conversou igual os testemunhas de Jeová que vai ali e pá! Na bíblia! Ela me mostrou! Ela falou “Primeira coisa que eu quero lhe mostrar é que quem matou seu irmão foi o Diabo!” eu falei “O quê?” “Foi o diabo. Segundo, ele está dormindo porque a morte é um sono eterno. A pessoa não sabe nem que passou por aqui, a morte sem sonho.” Provou dentro da Bíblia, e eu tô olhando ela, e o cara que tava lá conversando comigo era metodista, olhou pra mim assim... “E outra coisa, ele não tá nem no céu, nem no inferno, e quem matou foi o diabo porque Deus não mata. A Sra. quando tá em dificuldade a Sra. não reza, não pede a Deus, não pede ao reino de Deus, venha o vosso reino, seja feita vossa vontade assim na terra como no céu? “ “Peço!” então ela foi me explicando e eu fui gostando da palestra, mas falei “Vâmo lá! Vamos ao assunto! E quem criou o negro?” (risos) Pessoa tem que ser curioso gente! Se não for curioso...  Porque a Sra. falou comigo lá na rua que nos EUA, sabia lá de alguma coisa? Chutei! Que a mesma raiva que o branco tem do preto, o preto tem do branco, é um cachorrada danada que eu não entendo! Falei, o negro vai ser amaldiçoado! Aí ela falou assim, “e se eu mostrar a Sra. que não é o negro que é amaldiçoado, que quem foi amaldiçoado foi um branco que pecou contra Deus, e todo mundo que peca contra Deus é amaldiçoado, tanto faz branco como preto!” Ah minha filha, quando ela tacou o texto na minha cara, ela leu o Atos 17,26 falou aqui “ Duas formas Deus fez todas as nações do mundo” e falou comigo “Olha, seu irmão não morreu? Eu morro e qualquer pessoa morre, porque a morte é por causa do pecado! A morte ainda vai acabar!”, aí me mostrou tudo, “A Sra. quer estudar?” falei “ainda vou aprender mais?” “Vai!” Comecei a estudar. Chegou lá em casa um homem bonito, com uma mulher bonita, “Eu falei assim “Escuta uma coisa, lá todo mundo é bonito assim que nem vocês é?!”Ele falou assim, “é minha filha.” muito educado, falava 4 idiomas, “é minha filha, lá todo mundo é bonito, você também vai ficar bonita...” “Não! Eu já sou bonita!”Esse jeito meu de falar né?! Aí começaram a estudar, estudei 3 anos! 3 anos! Estudei... no fim de 3 anos, eu falei “é agora!” Estudei uma porção de livros, tudo conferido na bíblia, direitinho... O que me chamou mais atenção foi a origem da vida, é um livro que eu tenho ele aí, a Origem da Vida. Estudei o livro, agora não tem mais pra onde eu sair, falei “Ó Seu Martins, agora eu acho que eu vou me dedicar mesmo!”Comecei a freqüentar as reuniões, agora o mais difícil, falei, “Ó, mais eu não vou de casa em casa bater na porta dos outros não hein?! Não fui criada dentro da casa dos outros não!” Mamãe não gostava que a gente fosse na casa dos outros. Aí, “Não, não vai não Emília, pode deixar!” Hun! Passei a ir na casa dos outros bem á vontade...(A Sra. vai?) Ia né, agora não vou mais não! Aprendi a ir. Também tem uma forma, não discuto com ninguém! A gente respeita o ponto de vista dos outros, porque ninguém é obrigado a fazer, a gente não vai mudar a idéia da pessoa, a pessoa tem que aceitar. Eu fiz grosseria com a mulher do Malasfina, mas também agüentei muita grosseria, mas também não fiquei com raiva, porque a gente recebe aquilo que a gente faz, né?! aí eu aprendi o que a Bíblia fala, porque Deus mata, Deus cobra, Deus faz, mas que Deus é esse que é um malandro, que vai lá e vem cá! Dá, tira, dá tira! Eu queria saber era isso, o porque! Vocês não pensam assim? “Ah Deus me ajuda!” daqui um mucadinho “ Ah, Deus matou meu filho!” Como é que Deus vai tirar um filho? A coisa que a pessoa mais gosta, todo mundo fala que perder filho é a pior coisa da vida, diz que não é fácil perder um filho, será que Deus ia fazer isso? Eu ficava pensando... Aí aprendi... (Encontrou as respostas...) as respostas de tudo nosso é por estudo! Agora mesmo antes de vocês chegarem, eu já marquei minha reunião todinha de amanhã, marca, a gente estuda marca diretinho, leio bastante, tô lendo, leio uma coisa, leio outra, coisa que eu não entendo eu paro, eu canso eu paro assim, aí descansa pego outra vez! E tem pessoas instruídas que nos instruem. (Até hoje você freqüenta?) Freqüento! Eu mais a minha irmã, nós vamos de táxi! Porque ela não dá pra andar muito e eu também não dô pra andar né?! Aí nós vamos de táxi ali no Mundo Novo. Aí os irmãos traz a gente. Antes eles vinham buscar, mas aí falei, não a gente tem recurso, ficar explorando os outros fica chato! (É uma vez por semana?) Agora é quinta e sábado! Tinha uma reunião, um grupo aqui em casa, terça –feira, agora a associação fez tudo lá no Salão do Reino. Nós temos ... nós tivemos um congresso nessa semana retrasada aqui no estádio, tinha 6 mil e tantas pessoas! Em Juiz de Fora tem 28, já deve ter 30 congregação! E quando eu comecei só tinha 2, tinha a Norte, e a Sul. Já tem 30 congregações em Juiz de Fora! Entendeu? E nós vamos estudando, estudando, estudando... Por isso que eu falo, esta terra ainda vai ser um paraíso. Quando eu falo que eu não vou morrer, é porque eu não vou morrer! (Você quer ver isso aqui virar o paraíso!) Agora vamos falar sério, vocês podem prestar bem atenção no que eu estou falando agora, nós estamos muito perto do fim. Não é do fim da terra, das pessoas, do mundo não. Das pessoas iníquas! Porque a iniqüidade tá demais gente! Essas violências tá uma coisa incrível, e Jesus disse que quando isso acontecesse era pra nós prestar bem atenção! Agora tem gente que vai pro céu, fazer o que no céu, então pra quê que Deus criou a Terra? 
Bairro hoje

(A Sra. falou em violência, você vê muita violência aqui no bairro? Mudou desde a época que a Sra. veio pra cá?) Ah e muito...não... infelizmente as drogas é uma coisa ruim... Vocês estão conversando aqui comigo, eu estou preocupada, mas Graças a Deus, Jeová me ajudou, mas que eles falam cada um palavrão aqui de doer a cara do povo! Quando o grupo era aqui eu ficava “Ai meu Deus! Tomara que eles não falem palavrão!” de manhã cedo, é cada um palavrão que é uma coisa horrível, é um ambiente que... Mas piorou muito, muito, muito... Ah é uma coisa horrível! Não dá! É umas mulher, sei lá...não dá! Não dá! Mas é demais! Então, as crianças ficam... até as criação aqui ficou ruim! (Porque?) Arrumaram uma cachorrada! (risos) (Antes era galinha, agora é cachorro!) Agora é cachorro! Ai meu Deus do Céu! Vizinho aí ficou com a cachorra morta 2 dias dentro de casa! Ai Meu Deus do Céu! Ficou dois dias com a cachorra morta! É porcaria! É porcaria! (E como é a convivência da Sra. com a vizinhança?) Nós nos damos muito bem! Nós damos Bom dia, Boa tarde, eu não vou na casa deles, eles também não vem aqui em casa. (A Sra. tem amizades?) Tenho! Com todo mundo! E outra coisa hein?! Por incrível que pareça, todo mundo aqui nos respeita! Interessante! (Por incrível que pareça porque?) Ah, porque eles invadem quintal, faz tudo e aqui em casa não fazem isso! (O pessoal invade quintal?) Ah! Aqui em casa não, pode sair pra onde que for, chega aqui em casa tá tudo direitinho, ninguém aborrece a gente, “Ô D. Emília, D. Realina, Seu Epídio, como vai? Bom dia!” (Mas mesmo aqui nessa rua?) É, aqui! Aqui! Todo mundo nos respeita! Se nós estamos entrando no táxi, qualquer coisa, algum vem e passa, nos ajuda, respeita! Porque a gente também dá o respeito! Graças a Deus! Nunca entraram aqui em casa! (Entram muito na casa dos outros?) Han! Hun, hun!  (Aqui perto assim?) Ah! Han! Eles não respeita ninguém não minha filha! (Mas entra pra quê?) Pra panhar as coisas! Panharam o sofá da vizinha ali! Eles pintam! Fruta toda vida é criança catando no quintal dos outros! Eu não vou falar nada porque isso aí, eu também já fiz isso, coisa de criança! Mas o resto não dá não! Derrubaram uma casa ali menina, queimaram a casa todinha! A prefeitura mandou pintar a casa, que derruba a casa, num instante! Menos de um mês não tem mais telha, carrega tudo! Pra fazer barraco pra eles! (A Sra. sente medo de ficar aqui?) Não, não, não tenho medo porque a gente trata todo mundo bem! Eles lá e nós pra cá né?! tanto é que,se for preciso fazer por exemplo, grupo aqui em casa, na hora que reunia a noite aqui, era sete e meia a reunião, nunca ouvi um palavrão, naquela hora eles respeitavam, mas passando daquilo oi, mandava a ver! Tá vendo como é que é as coisas? A gente tem que dar respeito! A gente passa dá Bom dia ali em cima, Bom Dia, Boa tarde, tá bom! (Mas o pessoal dessas casas aqui?) Dessa redondeza aí, uma fofoca danada! (O que mais você observou de mudanças no bairro?) Não hoje eu não tenho muito o que lembrar não sabe?! Eu sei que melhorou bastante o modo dos apartamentos, de casa, de progresso, essas coisas melhorou! O jeito das casas, o asfalto, tudo direitinho! Porque isso aqui era... a gente vivia escorregando aqui! Aqueles pedacinho assim... você lembra disso aqui quando era um trilho? Era um trilho... quem que é sua vó? Como é que ela chama? (Maria das Neves, mãe do Tarcísio) Tarcísio, Tarcísio... Ah sei, sei! Lembrei! Pois é, mas você mora lá em cima perto da igreja né?! Pra cima ainda um pouco... (Quando a Sra. mudou pra cá tinha água encanada?) Tinha, tinha. Esgoto não! Até um dia eu estava no Rio , nós fizemos uma fossa ali, uma fossa interna né?! E um cara chegou aqui da prefeitura, o vizinho queria fazer igual. Mas o vizinho queria era entregar a gente! Aí falou com o fiscal se podia fazer igual a nós. Aí o fiscal chegou aí e falou com minha irmã assim, que ia, que tinha que entupir a fossa porque... nós tava até enganado, nós nem pensava em conta essa coisa, porque nós pagava água e esgoto. Multaram eu e minha irmã. Cheguei do Rio falei, mas vem cá! O cara queria uma bolinha né?! Aí minha irmã falpu “Não Emília, ele falou que vai multar, por causa do negócio da fossa...” Falei, deixa ele multar, que nós vamos colocar segurança em cima dele, porque eu pago água e esgoto! Eu pago! Ele que manda uma multa que ele vai ver uma coisa! Mandou nada! Ahn! Eu pagava esgoto! Hoje eu pago e tenho, naquele tempo eu pagava e não tinha! Entendeu?! Como é que ele ia me multar! Foi no tempo do Melo Reis, me lembro como se fosse hoje! Luz já tinha quando nós viemos pra cá. Mas asfalto, asfalto só de uns tempos pra cá. (E em termos da convivência das pessoas, você acha que mudou muita coisa?) Não eles até que se dão bem por aí! (Você não tá incluída?) Eu vivo no meio, mas não sou produto do meio! (risos) (Você não se sente daqui não?) Eu não, não sou produto do meio. Mas convivo bem. Porque a gente tem que tratar as pessoas bem, quem não quer ser bem tratado? A gente não deve fazer pros outros aquilo que a gente não quer que façam pela gente! Mas no resto tá tudo bem! Que lá em cima progrediu mais do que aqui progrediu! Os outros tem muita casa boa agora não tem? Muita casa boa... 
Aposentadoria

(Como foi a vida de lá pra cá?) Foi ótima! Sabe por quê? Porque eu posso ir pro Rio a hora que eu quero, ir pra Belém a hora que eu quero, pros meus congressos quando tem, assim a hora que eu quero, não preciso estar pedindo ninguém licença pra ir, pra vir, pra passar pra lá e pra cá. Graças a Deus nunca me faltou nada, tenho minha casa, tenho tudo, não tenho muito, mas tenho uma autonomiazinha que dá pra gente viver. (Como foi a decisão de viver com os irmãos?) Porque na época era nós duas só! E depois que ela aposentou, ela casou! Aí ele veio pra aqui! Porque ele é lá de Rio Novo né?! (Primeiro vieram só vocês pra cá?) Primeiro era só nós duas. E era só dois cômodos. Era o quarto dela e a sala aqui, só nós duas dava, e de lá pra cá nós aumentamos, aí depois que ela casou, ele é pedreiro, ele fez esse cômodo aí, fez lá embaixo e nós fomos arrumando isso aí! (Então aqui os 3 são aposentados?) Todos os 3 são aposentados. 
Velhice

(A idade muda alguma coisa na vida?) Ah, muda! A mudança que e minha irmã tivemos na vida foi as pernas! Porque olha, isso aqui como é que tá inchado. A daqui entortou, e essa daqui tem uma prótese, ganhei lá no Rio, o médico me deu essa prótese lá no Rio. Calcei essa meia aqui, que eu tava ali deitada sentindo um frio danado, enfiei essa meia no pé. E andar também é bem dificultoso. Eu uso bengala, ela usa, duas bengalas, mas agora uso uma muletinha que fica mais fácil pra mim andar, porque minhas pernas tão ficando cada vez mais fracas. Só isso, o resto tá tudo bem! (E como é o dia-a-dia? O que você gosta de fazer?) Eu gosto de cozinhar, gosto de lavar roupa, gosto de cantar... (E faz isso tudo?) Faço! Eu tô fazendo almoço tô cantando... (Serviço da casa você que faz?) Eu que faço! Vocês podem ir lá dentro que tá tudo limpinho! Tudo arrumadinho, tudo limpinho! Passo pano na casa todos os dias, lavo banheiro todos os dias, isso tem que fazer né?! Ai meu Deus o dia que não puder fazer nem isso, não sei o que será de mim! Mas eu tenho certeza que eu vou fazer até o fim, disso eu tenho certeza! (A Sra. vê televisão também?) Sabe que eu não gosto muito de ver televisão? Porque televisão tá ficando muito ruim não tá?! (Ah, tá péssima!) vocês concordam comigo? Outro dia tava eu mais meu cunhado ali na sala vendo televisão, passa uma cena esquisita, pra marido e mulher dá até pra ver, mas passa uma cena muito feia! O meu cunhado é apaixonado por futebol! A única coisa que ele é apaixonado é por futebol! Pra ele é sagrado! Você não tira o futebol dele não porque mata ele! Ele não bebe, ele não fuma... (E leitura você gosta?) Ah gosto! Muito! Leio tudo! O que bater na minha frente a gente lê! Tem que ficar informada, senão como é que eu vou informar os outros? Leio a bíblia, leio revista, leio o que bater na minha frente! Outro dia uma moça perguntou “A Sra. lê?”  “Leio, gosto de ler, e só tenho o segundo ano primário, não cheguei nem completar o segundo ano! Mas gosto de ler, acostumei.” (Você sempre foi assim?) Sempre fui. (Na sua casa, seus pais também gostavam?) Mesma coisa. Isso que eu te falei que eu queria saber do papai porque, não deu tempo, papai era de 88. meu irmão mais velho ensinou meu outro irmão a ler em casa. (Ele também deve ter aprendido assim, com alguém em casa) Acho que era professor, não sei... (De algum jeito ele aprendeu!) Ele aprendeu e foi passando... (ás vezes até com os próprios patrões...) Com certeza... é... só sei que ele aprendeu!(Com os pais dele...)  Naquele tempo era cativeiro, papai era ventre livre! O cativeiro acabou em 88! Um dia ele falou que o professor dele chamava Porfírio Luna, um Professor que tinha lá na Chácara, Sr. Porfírio Luna que foi Professor dele, agora como eu não sei. Não deu tempo de eu perguntar. Ele lia, lia direitinho...Só que ele era canhoto, ele escrevia com a mão canhota, papai tinha a mão errada, escrevia com a esquerda. (E a Sra. gosta de ouvir rádio?) Gosto! Olha, não tem um “Planeta Rei” aí de madrugada? Você não sabe não? Ah minha filha! Eu desde 7 horas até meia noite... até meia noite é futebol não sei quê, não sei quê, mas da meia noite até três horas da manhã, mamãe aqui tá ouvindo “Planeta Rei”! Ouvindo as músicas... (E a Sra. dorme que horas?) Sete horas... só dia de reunião que durmo tarde! Sábado eu deito cedo porque a reunião acaba 8 horas, de 6 ás 8. E dia de semana é das sete e meia às nove! Ás sete horas eu tô deitada, durmo até meia noite, acordo vou ouvir o “Planeta Rei”, toca cada umas músicas lindas... as músicas que eu me lembro que eu dançava...é música, é música! Aí eu durmo até sete e meia, oito horas. Pessoal do Brasil todo telefona pra lá pedindo música! (A Sra. pede música também?) Não. Ainda não pedi não, mas tô doida pra pedir uma música, que eu não sei a letra! (A Sra. tem telefone em casa?) Tenho. Tenho até celular. “Ao sentir teu lado me aproximando, todo meu amor eu lhe ofereci...o luar de prata nos pratejando, nossas duas almas se abraçando, junto o mar azul de...”  eu só sei isso, mas eu sou doida com essa música, eu ainda vou telefonar... Vocês conhecem o programa não conhecem? Ih, mas é uma delícia! A música que você gostar, qualquer música, pode ser música antiga... pede! a do Nelson Silas é assim, quer ver, “Não sei, não sei porque foi que não te declarei que meu amor...” essa frase que eu esqueci... (pausa) Eu só sei uma frase “Amar é sentir o calor correr... não sei porque não te declarei meu amor...”  (Essa aí é romântica hein, tô achando...) Eu? Ah minha filha... vou te contar uma coisa hein... Ahn! A gente tem que saber fazer as coisa né?! Pra poder conquistar... esses dias eu não tenho cantado não, sabe porque, nós perdemos um irmãozinho da fé, foi enterrado antes de ontem, eu tô com isso na idéia até agora! O rapaz brincou comigo no congresso, conversou, quando foi sexta-feira da semana passada, sábado ele não foi no congresso, que foi aqui em cima no estádio, aí o pai dele falou assim “Não, é que ele não passou bem!” Quando foi no domingo agora o rapaz morre! A gente viu nascer, viu criar, aí a gente fica com aquilo na idéia né?!  (Você é vaidosa?) Ah! Sou! Sempre fui! Eu tenho bracelete de ouro, tenho argola de ouro, tenho brinco de ouro, eu comprava! Peruca... dava muita coisa pros outros... Mas depois que papai morreu e mamãe morreu, eu dinheiro que eu ganhava ficava pra mim! Aí eu gastava esse dinheiro comigo! Calcei bem, vesti bem, andei bem vestida...gostava de subir a Rua Halfeld depois de sete e meia, oito horas pra me exibir! (risos) Jovem é bobo! (risos) Que bobeira né?! andei muito bem vestida, bem calçada... ainda ando ainda...(E hoje? Como você gasta seu dinheiro?) Hoje eu não compro mais besteira não...comprei minha cama, olha ali no meu quarto, compro lençol caro, compro tudo que me agrada eu compro! (E alimentação? Você investe muito nisso?) Ih! Bastante! Tem legumes ali, tem fruta... gastamos dinheiro com a gente! (Você se preocupa com essas coisas de saúde?) Não, eu como ainda minha gordurinha de porco! Porque o óleo, o pessoal fala que a gordura de porco não faz tão mal quanto o óleo, porque o óleo você pega um cano, vai jogando água dentro de um cano, vai dando aquela crosta, porque a gordura desliza, o óleo vai dando aquela crosta... entendeu?! Porque hoje não tenho colesterol, não tenho nada! Não tem um mês que eu fiz exame! (Você faz exames regularmente? Se cuida?) Me cuido! Cuido! Outro dia desse falaram que eu tava com pressão alta, mas eu nunca tive pressão alta, passei uma vergonha... falei “Ô Dr., mas eu não bebo, não fumo...” ele falou assim “é a idade...” Falei Ah bom...(risos)  não conformei muito não... mas tava sim.... Aí ele me deu remédio. Mas fora disso eu não tenho nada não! (E você vai no médico aonde?) Vou no SUS, e aqui em cima no posto. Terça-feira eu tive lá! fui lá pra panhar o remédio, porque eles dão né?! Pra pressão eles dão. Mas fora disso não tenho nada não! (E durante sua vida você tinha esse costume de ir ao médico?) Nós tínhamos médico na fábrica né?! era o Dr. Silva de Andrade, era o médico da fábrica. Aí a gente ia lá por qualquer coisa, mas eu nunca fui doente assim não... toda vida, quando eu entrei na menopausa correu tudo bem... Não tive complicação nenhuma, não tive nada, nada. 
Política
Vou te contar uma coisa? Eu mais o professor Viana, que morreu, agora em maio fez... fez 14 anos que ele morreu, ele foi desentupir, fazer cateterismo e morreu. Ele ia muito lá em casa, a gente freqüentava muito os lugares assim, eu, ele, o Fábio Melo... aquele homem assim... essa praça que tem aqui embaixo como é que chama? Essa praça aqui ó... que tem em São Mateus aqui, essa praça que desce ali...  e o Dilermano Cruz, era cabo eleitoral deles, eles eram políticos, o Prof. Viana foi vereador. Lá ia nós fazer campanha. O Dilermano era do PRM, Partido Republicano Mineiro, e o Sílvio de Abreu era do, era da UDN, aí o Dr. Sílvio de Abreu deixou a UDN e foi pro partido trabalhista, e eu nunca gostei do Partido Trabalhista! Ô menina! O pessoal gosta de iludir os outros! Não tem esse negócio de partido não! Eu gostava da UDN! (Fazia campanha sempre?) Ah fazia! (Então você teve participação política?) Ah tive, tive! Aí o Lalinho, que tinha uma fábrica de barbante na Rua Batista de Oliveira, Seu Arlindo falou assim, Ah! Mas eu era muito malcriada... Seu Arlindo falou assim “Olha aí, trabalhando pro Dr. Dilermano...” eu falei, “Mas ele vai ser prefeito! Já está eleito! Dilermano eleito, povo satisfeito! Dilermano derrotado, povo contrariado! E nós vamos levar o Dr. Dilermano na prefeitura!” E levei! (Como é que você entrou nisso?) Falta de juízo menina! Eu queria me meter, queria saber das coisas, curiosa... queria saber como é que era... Era o Javeri Santos, o Dilermano, o Paschoal Adolfo, Viana Júnior, e... o Riane era colega de futebol quando eu morava no Manoel Honório né?! Porque tinha o ABC, o time de futebol jogava pra lá. Depois ele se meteu na política, o pessoal fala que não, mas eu conheço a coisa, o falecido Seu Orlando, pai do Riane, era comunista de papo amarelo, comunista mesmo... (Isso é bom ou ruim?) Eu não entrosei muito nisso não, mas não era grande coisa não! Pelo que eu ouvia falar, e alguma coisa que eu ainda me lembro, não era grandes coisa não! E aquele tal lá do Fidel Castro, aquelas coisas, antigamente pegava o filho e tinha que entregar o filho lá pro governo , o governo criava, e eles entregavam pai e mãe... não tinha malandragem, mas de qualquer maneira não era um troço bom, você trabalhava, você não recebia dinheiro, você tinha comida, roupa, calçado, tal, tal... Mas vem cá! Que negócio é esse? O dinheiro tem que sair na minha mão, quem trabalhou foi eu! Uai! O governo dava tudo. Você não podia receber pessoa na sua casa, porque eles davam a conta pra você comer! Se desse pros outros você ficava sem, até no dia de receber a outra cota! (Isso aí a Sra. ouvia falar?) Ouvia falar... Ela tá rindo... ela tá achando graça porque ela sabe que eu sou danada pra falar...Aí a conclusão do assunto, eu ouvia falar aquilo, aí ele pegou, o Dr. Sílvio de Abreu, saiu de lá da UDN, e veio pro Partido Trabalhista, que era o Riane que tava  naquela época! Coitadinho, sofreu tanto! (O Riane?) Sofreu tanto... Mas ele sofreu muito, muito, muito, muito, muito... Mas sofreu muito! Mas se meteu na política, depois o João Goulart saiu do governo sem saber por quê! Porque ele falou, conversou demais, porque ele falava o Brasil dentro de uma hora, e parava mesmo! Entrava e saía lá no palácio a hora que ele queria. Parava aquele pessoal naquele negócio pra ganhar salário mínimo, porque não foi Getúlio que criou salár
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